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AVERPPID POTE OP EPI TRER OS 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Continua a aniedade pelas noticias da guerra 
adgenemta a tiago dos jornae: Os garotos apre: 
ENE e poa bereis cui dias dor, Geese quvem à um lilomérro. 6 telegramints da noite aparecem 
ge da imanbãce jerpue da rdo 
Alia em negras letras maivsculas, De PAO aaa a rea RI ementas, Ns, até 40 fomento em e spanmoes! iucibsamento esperada, ip chegou. 

Nac cou os, en 
O o ed 
mento dm. ou outro mávio niercante 6 omiurdameno da Eva co- 
Digi que o Almirante Simpson Espera 
Es E -Hueso. o 

que se aeliava em Hong Ke dem parar atacar As Filppinass 
das potencias alimando-se que a Rus. 
Sia dará á nôssa visinha à Ppteçã ea Tnglrera dispensar aos Estados. 
Unidos. : Cs corações portuguezes estão pela 
maior parte do! lado da Hespanha. À 
Eshermdça avoroça-os Dia a iz res- 

Noticias aterradoras, duras conse- efe de guerra enbaçido cares os generos abicas fEshadis, corre Fa So e pbocidde de tod as ms 
Mas o homem da Noite e o Dia és- 

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

     

  

       
  

  

  
  

   
  

   

  

Lês portugais. 
Sour toujours gai. 

  

por isso os theatros enchem á cu- 
apa povo demonstra à sua simpa- tbia pela Hespanha, appláudindo deli. 
Fanteliente 0) Reverte, o Conejito, 0 

eo, o Algabefio, o Guerrita e o Qui- nto, 
À Dose despediu-se. O Novelli che ou, O Vico anuncia a sua estria no 

iheatro do Principe Real. À grande actriz italiana, por muitos considerada a mais famosá do mundo, 
Attraia” ao thestro /D. Amei, mo 

rado a carestia dos preços, quanio em Lisbon se interessa pela arte. No ga- línheiro do, teatro viram-se por ve- 
2es, applaudindo, freneticamente, se- ahgras da mais alta sociedade, ao Jado. 

    

  

do pobresinho que fizéra, bem lhe custando, mas. 
úmáia hão são dias, o sacrifício das duas corda 

À Duse deixa-nos uma saudade immensa reglmente um assombro. Vai correndo o mundo, enchendo-se de glorias, 
como aerolito incendiando o céo por onde passe. 
E apagavel a impressão que deixa. 

Devê Brevemente representar no Porto. Já não 
ieá à Hespanha, apesar da enorme assignaura. 
com que à esperavam os hespanhoes. 

R Quérra que: importa? Ainda mais é preciso 
desaamuviar Os espiritos. É tanto assim 14 o en- 

  

  

     

  

  

    CAMPOS SALLES — Novo paestoexte uriro DA Reel 

tendem, que foram extraordinarias as festas de Se- 
silha e Eoncortidissimas as tiradas 

em razão. Esmorecer porque. quando se é 
hespanhol aa 

À Duse não irá, porque se entristece ao pensar 
“ão terrivel flagello, que tão cruelmente caliu so- 
bre um povo de raça irmã da sua. 

No dia em que à grande actriz se despediu de. 
nós, a empreza do theatro D. Amelia mandou 
Coliocar na parede do foyer uma lapide comme- 
morativa da estada em Lisboa da extraordinaria 
interprete da Dama das Camelias, da mulher da 

  

  

  

  

  

ca nos Esrapos Usunos o Braz 
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“Tanheray, da Ae bem da Locandiera ais qué o tal iore ai ésras digiro será du csdoara memoria dos netos crçõene tanto 
Parte" Duse chega (o Novel um grande ar- dista. ambem, de mesma patrit, de identicos Eee É enorme 9 repertorio que os tras, no qual que deioelia es ioedidão cons iEde a ASSpeRre juniamente col peçds celebre de pi tos úctoçe modernos ulFuis quis deconhedi: ds em Braga, conto “ol! hs & Tour Ee Que poderiamos nós ver de melhor niaquelle mésmo paleo onde a Dse tos deu tapranhis enc diadema commosies? Nida o io esto: ado pelas sas lagrimas, que vedadas 1 mis subidas do coração dos olhos, Vimos correr Peas faces palidas da aetri cheia da sesimento, “sima vibrando à todas as commoções do pero agem. od Novel assim é também artista que a mente se deisa suggestionar pelas paixões do pal pel que represents safinda” do neleo: cancao, Estetiado, hervoso, quando à seeha o obrigêu ad ento “Talento malleavel mais do que nenhum, não acabaram no thestro D Amelia 4º noites de vo adro jubilo ars Vico, maior dos ictores hespanhoesy também muito brevemente se eve apresenta ab pulico de Lisboa no thestro do Eribcipe Real Esteve entro nós ha sis annds, e todos devem second Se indo ado grado a rá pocha em ue então velo, pleno vero; do entiusemo com pequi? de ande tambem 0 seu repertori «di se que jará entre nós quinze recita, devendo conmetar pela Morte Cine O théátro fica um pouco fóra de mão, as ale Beiras estão algum Lamo esgotadas a desejamos à Vigo Eloria do dear fes emo dos aolinets ossa ayinpahia pelá Hespanha, ha de reve- Jarse aclamado os deu ilfoe mail querios hospitalidade É sempre um dever; requimemei.o ur Soffrem os nossos irmãos: notícias nterrados ras, Felizmente quasi todas els desmentidao sur. Tera apertando &s Corações é balstmio então usa cariei, uma palavra boa, 6 mostar bm cxracto aque tanbem Solte por gJanpathia pela Use dao ufa o e de À guerra tão discuida e que tão anachronica os pRréc, será por Vezes um bem, oem eobes Na lica eetemperamse ap altas” No é late ns Se que o assassinato legal de milhares de omens asa aínda unica forma de resul de questões, ser dó de tam vida ceifado, de tomas as em lagrimas, de tantos paes quê tantos have cujos sonhos detebe Urso bola eu Ee Sé a humanidade tem que pôr todãs as suas esperanças no progresso da seiência como ER telvela, appliende aos engenhos desirildoras a todas essa Composições elimina que si deles iam servir corno mais poderosa força Je sppii: ação ds machinas da induiato “0/6 de appli “É emquante uns assim pensam na destrui ainda os ha, felizmente que apenas sê deem eo melhoramento do bem catar da umanidido prt Eurando barearos produtos: din s dibuo Sis, armular os inimigos dos homen dibelavas cada moles Póde um torpeio fazer engolir pelo mar qu nhentas ou seiscentas. vidas, póde Um sb tira de carão incendiar uma cidade osionnes bene dos pelos seculos ão de se os de Nentons de Oy usine, de Past [de Docs UnG sé Quando um desses homens morre; a hum dado veste-se de Inc, por que lesmas sn Enio da um que desampaec, pe e er. a Sea qualOr  scbncia a fida de sob uau dadicou, deixa de ai tema peniana Sgvimas arranca a muitos 

O medico é sobre todos aquele a quem mai devem sempre Os corações, cujas aidgpee dim ju Fer detanece. Plebe pojcostéla a pro a do qua Ta ham pe ia prova do ue bia, UE médico dininedáino age ont de am numero de amigos acompanhou à 
Edo ana ao ates A elecrictdade continua a fazer maravilhas, As suis applicações dherapenticas abriram um movo 

  

ima Lecouvre, da Hedda Ga- 

  

   
   

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    
  

  

o nos vale. Só ella     

  

orizonte de esperança 
Ô Doutor Virgílio Machado, distineto profes- sor de ehimica no Instituto Industrial de Lisboa & diréctor do Insituto de electricidade medica, cadioscopia e radiographia (raios X) e do Labo” ratio de analsãe Chimica, Junto ao seu consul- tório médico da Rus de Sinta Jusã, acaba dê publicar um interessantissimo folheto listrado Gom magicas gravuras, pondo em relevo todo a Rrosrésso da “lcirohetapia sclemtfia, ore 

  a milhares de desgraça- 

  

  

  

  

  

ia por Duchene de Boulogne, o iniciador de. neuropathologia na Europa é a queny a França acaba de erigir um monumento à entrada da Sal- 
"Bom É que se vulgarisem ce grande auvílio que à electricidade vejo presta é medicina, e bem haja por isso o Dr, Virgilio Ma- chao  lirector do novo instituto: E Seu livro passa em revista todas as acções biologicas da eletricidade hoje tão aproveitada pa sura é no diagnostico dê milhares de doenças, que, ha tempos; vinham sem deixar quasi espe” ranças, afligindo a humanidade. 7 fam uns as vidas que outros nos querem ti rar, Uns gritam força, outros gritam miséria [ Para quaes «eles devem ir os nossos corações para quacs a grati 

ia dia que passa, teaz-nos uma esperança e uma lagrima: À media da mortalidade humana diminue dia a dia, devido aos esforcos dos ho- mens da sciencia, é cresce brutalmente, quando um outro, obcecado por esse nome vão que se chama glória, descobriu a forma de por uma só vez anniular mil vidas, 
Será a guerra talvez uma necessidade. Sel.o-h 

por certo, se, como em crenca antiga, Deus esti- 
vesse sempre ao lado da justiça. Mas s juizos de Deus não podem Ser discutidos pelos homens. 

Se a guerra demorar poucos dias, enchará de 
gloria a Hespanha, é essa a nossa crença ; mas se 
ella se prolongar mezes, amnos, o dinheiro será o vencedor é 08 Estados União camarão Victoria. 

lenta-nos o que em Hespanha se está passam do. O espirito publico no esmoreseu. Ab festas 
continuam. Continuam abertos os thcatros, são 
concorridssimas as toiradas ! Para se ver como a alegria ainda anima aquel- 
Jas almas, uma ancedota colhida num jornal hes: panhol* 
A guerra é o meu elemento! dizia um ho- 

s hoções sobre o   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

O sr. Emilitar?, Não, sr.; sou genro, 

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

  Caupos SALLES 
Novo presidente eleito da Republica dos Estados-Unidos. 

do Braga 
Dentro em poucos dias deve estar em Lisboa o novo presidênte da republica dos Estados. dos do Brazil, Campos Salles, candidato tum: phante nas eltições para a prebidenci,realsadas à mer passado, no Brazil Campos Salles vem fazer uma viagem pela ropa, tratar talver, de altos interesses para a nas- Sente republica, que tão snltedda tem sido de per- turbações interhas, metes primeiios tempos do seu advento, O novo presidente reune qualidades que o re- commendavam para os mais elevados cargos da fonernncão, e por Ísso o seu nome estava-de ha muito indicado para a presidencia da republica, 

de que Se tm ido um dos mais sienos de: 
Campos Sales oi ministro de Deodoro da Fon- seca, quando este formou o primeiro goverho da epuliêa, € na sua pasta da Justiça foi um retor- tor das les pendes, no sênvido moi iberal e 
Senador da republica, tem sido um dos mais povos oradores da imbuna, mostrando sempre 6 grandes recursos da sun inteligencia a por di. 

honradez de caracter. E P Brudente, mas enêrgico, «ão qualidades que certamente! garantem & bem governo, que dave moralisar a adminiseração & trazer die de tran- 
cquiidade o progresso ao Bra 

    

  

   

  

BARIHOLOMEU SESINANDO RIBEIRO ARTHUR 
Auctor do Juro Arte e Artistas Contemporaneos 
Eis um nome que se impõe pela symparbia que mêrece em o nosso mundo arútico, onde Ribei- 

zo Arehur proféssa o cuito da Arte Ê Pódem 05 galões de major. honrar a sua camrei ra pias dis mas Cisne condesora ões que lhe eamaltam o peito distinguir o com- ertamento. exemplar é Os serniços de oficial rioso é prestante, quer na Bleir quer no tabie 
neto, que em uma & em outro Os tem valiosos, mis se 0 dever o agrelhoa aos compromissos di Sua vida official, o Seu coraeão vive para o amor do bello: para O ideal creador, que dra seduz na obra prima da esculprura, ora êncanta na téla do ârande pintor. ora “arrebata nas. estrophes do. paeta, or delicia nas harmonias da música, que Ze châma a Arte | É comtudo elle não é um artista; Deus sabe com que múigua. o não é. Como elle wocaria à ua espada pela paleta ou pelo cinza: como se Sentir. melhor no campo com os pinceis e a tê copiando à paizagem o choupo que se inclina para beira do rio, o súlgueico que bela a agua. Corrente, as estevas e as greatas que dourada sétra, OS pomares. oridos. que embalsamam o. ar, e'0 total do monte onde se agita a vida da Iatoura, ou ' ensinha da encosta simples e mo- desta, como os seus habitantes, alvejando entre 0. arvoredo que lhe dá sombra e onde os passaros. contam seltitando, pela ramaria. Como tudo isto die enfoca muto, mais a dua alma de are úista, lo que o compasso e o theodolito a levan- tar plantas e a medir distancias no papel. E tanto 0 enleva, que por vezes chega a domi- melo, é então, em dliciosas aguarels, rouba & maturtsa,bocilinhos de. paisagem, conio os que tem apresentado nas exposições do Gremio úico de que foi um dos fundadores. Artista por indole. Militar por dever. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

gui, como Seu pae à carreira das armas, pr Piando os estudos no Collegio Militar e et do-os na Escóla Polstechnica, de modo que em 
janeiro de 1878 foi promovido ao posto de te- 
mente para o regimento de infanteria 4 Em 31 de 
outubro de. 1884 foi promovido à capitão, pas- 
<ando à infânteria n.º 1, sendo depois callocado. 
no estado maior por ordem do exercito de 10 de 
junho de 1885 Rca a Neste posto é nomeado para fazer parte da 
commisso de emités das frontciras eme Portao 
gal é Hespanha, sendo encarregado dos trabalhos. 
de gabinete e por vezes dos de campo. No abi- 
néte desenhou a planta da Ironteira, na “escala 
de 1 oo COM a designação dos respectivos mar 
cos, trabalho. que está patente no Ministerio dos. Estrangeiros, asompanhado de uma memoria des- 
criptiva. No campo, acompanhou o commissario. hespanhol, coronel D. Masimo Ramos Jor dos ter 

  

  

  

  

  

  

      

   
  

  

  

jo em 188 foi proceder à triangular Senos da famosa Contenda de Moura e auxiliou o tommissario portugues, general Sebastião Lo- pes de Calheiros e Menezes, na claboração da sum   

memoria sobre a dita contenda, publicada em. 

  

ta comissão terminou em 1893, sendo. 
Ribeiro. Arthur collocado em infantéria mº 7. 
dionde tornou a passar do Estado Maior por or. 
dem do exercito de 20 de janeiro de. 1894 é no- 
meado ajudante. de campo do gencral inspector 
geral de infantéria, Es 5 

Exonerado diestã commissão, em 7 de fevereiro 

  

      

de 1895, foi promovido. a major indo servir em. 
infantéria n.º 20 como commandante do segundo. 

o d'este regimento, aquartellado em Bar- 
celios, 

Em janeiro de 1896 passou ao regimento de   cod e na ndo se eba tamem Às disineções que. lhe tem aido conféridas, 
recompensam os seus servigos como offeia] intel? Jigento”€ prestante, nas Comissões que. tem desempenhado, por isso além da medalha. de. praia. por cormportimeno exemplar, Ribeiro Ar 
diur dcavaleiro das, ordens miliares de S, Bento. de Aviz, Nosso Senhor Jesus Christo S. Thiago, Nossa Senhora dn Conceição de Vila Viçosa, BE = da ordem de S. Bento, commendador de abel a Curholica e tem a/ Cruz denelsses de Merito Militar de Hespanha. - Estas breves, notas resumem a sua vida mi tar. sempre em serviço netivo no exercito, o que não tem impedido de encontrar ainda tempo paz 
Ta cultivar é arte, aguareilando lindas paizageus € 

  

  

   
  

    
 



     O OCCIDEN! 
  
  

    

costumes. colhidos do atua, nas sus disse” 
Ses pela provincia, e, mais do que isto recons. 
acuindo od antigos únliormes do exercito portu. 
ez desde 6, principio do seculo, de que pintou 
dns preciosa Eollevão de ajuarells, que oilere- 
ie do Museu de Arulheio Golice- 
“ão “muito completa e que consttue valioso sub 
Sídio Bistorico- tão curioso quanto importante 
ls mi, 6 eua a oiço rc de Rico 
ts porquês suas crtcas Parte desapaixo 

, nadas” Eortesssimas, ma, forma € no conceito, 
Sem Exaggeros estudando e procurando. dar à 
Rota jUsido au senti, tem-se com utilidade & 
om bravei como as páginas dos seus livros Ar= 
des vas Cntêporanas, ue mais cm 
Pôr em evidencia O critico é o escriptor. À 
ca “dois colqmes, um publicado em 1806 e 

outro publicado agora) são por asim dizer ais: 
ci do censo da ae prtunsao vcs 
“por” Siva: Porto, o malogrado artista que tão 

CEMO mvolves a suá pala hos crepes da morte 
Ribeiro Astnar reunia metes volumes os ses 

artigos dispersos nas folhas diarias é jantouilhe 
Spice tmasses de uma boa parte dos ristasde 
dra, acotmpanhando-os tambem de retratos em 
photogravurã De geo Este trabalho é feito di.o melhor do 
que nos o poderiamos dizer, Fialho: Alimeida 
Peste periodos com que prelaciou a obra de 
beiro afetar 
eai bem quatro palavra, a historia explo: 
“ion da pinta racional dos vltimos quinze 
amos cujo quelto deixo, rude e huamente ras. 
ado de eds decore, jar que o leitor, ds. 
Enc do meu Sesc cu vi urreto 
SP Sonmaira edad, colorida, arstica boa por 
que o meu amigo Ribeiro Arthur traça em largos 
A áciltados pirates o melhor da mede dos pn 
tores que fondáram é propultaram aquelle movi- 
ato usstco, pera t8dor sympathico, à Ribeiro 
Are é uma curiosa. orfanisa 
podermos liendo à intlio : 
Elegando por volumariosas tentativas dos reul- 
adês de uma multiplicidade de aptido 

ds de Mg do exercito, escolhem n'o para 
roissões de confanças os Seus quadrinhos recor. 
Canina silhueta do milita o quer que seja de um 
coslelet de aist que sente à côr é caca do pie 
Toresco é do que elle seja como homem de le- 
tens it est livro, onde dl guns pontos de crtz 
Ea lulguram e impresaionabiidades tão finas se 
eve Cola E Imimo de guês todos asim. 
Tores que Fetrata, e homem de coração fidalgo, 
grs det né sempre copa e cobro 

ara dizar Uh Ou douto a polatra terrivel mas 
des russa desmontaria o tro, não é verdade? 

“6 U engate altcuuoso, € contramgeria uma 
Pénná que Darurlmente sociavel, os mais de 
Perca” aspastos gratos ae môlhae em tintas 
GE Sorrir: De mais a obra de Ribeiro Arthur, mes- 
dio aisim benigna de crio e no estado de no 
Tolas 3 margem dos individuos ou dos Quadros, É 
MA, um oleiro completo da pintura partugucza, 
E Porto até hôntem, elnão Julgo pejueno 

Sai reunir moteis e datas sobre tm Capitulo 
Set raio cethetita. que sem elle ficara en- 
AE AO o anal noticiar das falhas literal 
Sette esquecido em poucos anos. Este o Indo 
Den dote que elipetanto em outros aspes 
Do e ando domo literatura à produzir no 
Jet vin grande somma de prazer» 

  

  

    
  

  

  

    

  

  

      

  

  

  

    

  

  

DARTIHOLOMEU DIAS 
DESCOBRE O CABO DA OA ESPERANÇA 

Collocação do padrão de 5, Filipps 

O descobrimento do caminho maritimo pára a 
India à à coroação do arrojo de yarios navegado- 
rés portuguezes pela energia de Vasco da Gama, 
É ubserto que algum desses audaciosos maréan- 
fes que precederam O grande nauta teria chegado. 
ds terras gamgeticas se possuisse à exiranha e 
Singular energia que. immortalisou a Vasco da 
Gama. 

'R primeira balisa no caminho da India foi o 
“ousado Gil Eanes quem a marcou dobrando o 
“Cabo Bojador. À seiunda, assentou-a Bartholo- 
mei Dias, descobrindo e passando ainda além do. 
Cabo da Boa Esperança. 

Gil Eanes é um doi navegadores portuguezes 
“que nferte momento mais merecia uma justa re-. 
memoração: 

Gil Eanes prestou um grande serviço á sua pa- 
aiá e d eisação, FO die o primeiro que ar- 

  

  

   
  

+ Referee ao Grupo do Lado é ao Gremio artístico,   

rostou Contra à barreira levantada deante da ima- 
Einação dos homens do occidente, quebrando: o 
eleanto, que lhes cerrava o aceésso para regiões 
desconhecidas, essas phantasias que se desfizeram 
como nuvens logo que houve um homem de co- 
rage e de intrepider, Esse homem foi Gil Eanes. 
Não esquesamos pois 0 mais ilustre de todos, o 
Primeiro nã audacia, 0 grande navegador portu- 
Reg que ousou afirontar Os terrenos do desco.. 
ahecido: e muito principalmente no momento 
TÃO solenme em que se celebra a coroação da sua 
Shtrépidez pelo facto estupendo do descobrimen- 
to do, caminho maritimo para a India 

'A Bariholomeu Dias coube a gloria de firmar 
o-segunão “marco grandioso das nossas navegé 
Qoes o segundo padrão levantado por mãos por- 
dguêzas no caminho para à índia. 

istorieimos summariamente esse facto. 
Banholomieu Dias. o celebre navegador portu 

guez, era descendente de Diniz Dias, o descobri- 
dor de Cabo Verde. Es 

"No dia-> de agosto de 1485, foi lhe confiado 
por D. João Ti o commando de dois navios de 
Eimcoênta toneladas cada um, com ordem de pro- 
Cllae colher notícias exactas a respeito do famo- 
So Preste João. Levava como piloto O celebre 
Pero de Alemquer « como subaltemo loão In. 
ante, commandante da segunda caravella. O ter- 
Ciro navio carregado de provisões era comiman-. 
áado: por um irmão de Bartholomeu Dias, cha- 
mado Pero Dias. 

“A “primeira descoberta de Bartholomeu Dias 
foi a de Angra dos Ilheus, hoje chamada bala. 
de Spenser. E ç 

“Abi levantou o seu primeiro padrão, descobriu 
depois o cabo das Voltas. D'ahi por deânte foi a 
tempestade 0 seu pilot 

Quando ella lhe deu a 
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mentoso para o de Boa Esperança, denominação 
que dinda hoje conserva, bem dino o nome de 
netiolomeu Dias vive ritilante nã memoria de 

es estrangeiros 
Grande, prosra a sual Porque se não é raro. 

ouise dizer hoje que um navio de duzentas to- 
eladas dificilmente poderá montar o Cabo da 
fBoá Esperança, e aguentar-se no mar revolto 
daquelis paragens + sabe-so-que se aguentaram 
Rs das do Guria e dobraram-n'o, apesar da sua 
onirição eltivamene rossi é dos escas- 
Sos recursos da navegação d'aquelle tempo ; mas 
Anis tinham feito já ds duas caravela de Bartho- 
lomeu Dias, que dobr iram à tenebroso Cabo é 
exam navios de o toneladas apenas! 
Supremo arrojo, que à história firmou em Jet- 

tras immarcessíveis. À Bartolomeu Dias sei justo confiram 
importante na expedição que em 1497 partiu 

Pára o descobrimento dá India, mas 1, Afanvel 
Bão o entendeu assim que apênas deu a Vasco da 
Gama o piloto € Pero de Alemquer, o. qual 
tinha, ordem, de acompanhar à frota até cério 
Ponto & seguir depois para à Mina. 

Descoberto o caminho maritimo para a India é 
reparando se segundaexpedição lembrou-se del- 
13 Manuel nomeando. o apenas Comandante de 
uma das caravelas cujo Commando superior era 
de Pedro Alvares Cabral 

“Nessa, qualidade tomou Bartholomeu Dias par- 
te no destobrimento do Brazil e depois, naulra- 
Bando o seu navio no Gabo da Boa Esperança, 
Se elle descobrira, quando à frota seguia para d 
dhdia, ali morreu em 1500 o grande navegador, 

    
  

  

    

    

  

   

    

justificando: 
fere Camões: 

  

«Aqui espero tomar, se me não engano De quem me descobri sumina vingançãos 

D. LUIZ D'ATHAYDE 

coxne m'AmmouauiA 
VETINO DOS GRANDES VICE-REIS DA INDIA 

(Conus do nº astecetent) 
ED vei /05 poreaguezes npregoando na Sia propria o olnssendaE do cacngin do pa lo old, mas apezar desta distinção olgunboa- db chegado at DL E de a, pres 

dios, desconfiou das intenções. de Nizamaluco conta Chavl e penetrou no segredo da vasta ERC o ela do alada S cu Gi ei emecisio de janido, do des nro ag a fncaç é ão faca de teia as 
donando se Chad vio posso poda defeso GO da cação MRE 
Gidade dependia a conservação do resto DL dAtbaçde cota o pareicede dam entendia que O mil nconvenidnte eis tl aperto Seia dar à mais pequena prova de Inaquezas não poda fdopscati bri que Mulatas o presugio do Fome poruguer, mem que um pediço de teria ds aa Ee e na jo db Bovernado Lie ir dandráde, have oo ado o Dae ceara o quidicatoa home cstotidiss quitço falerascindo (atas e outras embarcações ER atuado Gps eo Rea 
Em seguida tratou de defender Gõ, abastecen- EO a RR 
guarmecendo-a de soldados. É E o qu Teparti por todos 6s pôntos a deighe Peneda do O dn sorte fone da 
farin a Feroêndo de Sousa Castelo Bro. Mine a nie sda ani é dude abas 
necias Qurilherid 6 de gente, soh o cn Mando de D. Jorge de Meneaes o Barocht, Res o ice lt e as do amo à armada, tura, Electivamente Solimão,mranddra Sin aa PA pura envia em asilo dos indios Afucera interior da cidade oi contada ao les o ela o Eegula, Composto uns iresentõê individuos que tinhm 4 Soas ordens à populas o Ni a opor pad Co dao au au nana com as quaes, diz 0 author dos Portuguezes na dia, Di fizeram comtudo grande al Ox mercadores pormogueres de Chaul não que- oco Si unia q Go en açara o tais preferissem mesmo abrir as porta tos indios d abas da dei abria ron jardins: Barecia a cidade tais uma feitoria que lima fortaleza, Nizamaluco chamava dhe = ala mento de brutos=, mas esse brutos iam ser dos oe Pelo sado de jacigo de 154: chegou Ns 
tan à rente de Clau). Iracia um dercito de aa ti od de np ca R caido Cavalaria; vinte Hi foriágcadore cimpas dores, trezentos! aephantes de gue doflê oi de rangpoie é uma atra io= 

do “mesmo tempo acampava o. Hidalsão deante de” Gon com cem mil homens rinta € cinco, mil de envalinia, dois mil clephantes & irepentas e Cincoenta pecas-darulheri. Parecia pel Jus, poi ma Bda de pracr qu ima 
Bida rd E Luz E ABA, inquieto, espreitra os movi= mentoçdo Samorinf reseiava a contlgração deto- dos principes do Nan mas, aperardaamea ao tbnco Eonvinava na me resolução dede- 
fender toda India poreggueza. 

Já cercado pelo Hidaleão recebeu de Chaut um 
aviso da predaria situação da praca ánte tão po- 
deroto osbreito, O conselho, reúnido novamente, da en O ndone. Chaul que ce 
SBandonda Ram as fores de Cafaia, de Bar 
e Bad que e Conterro à 
defeia em Goa: O arcebispo de Goa sustenta vie 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

     



        

      

  

  

do conselho, de de formosas: estas divertiam- 

  

  

  D. Luiz d'Athaide encolerisa se e. f E Cas se em observar de longe os com- 
responde-Jhe que elle sacerdo-. | bates, a ver à maneira porque 05 te, sabe de coisas ecelesinsticas. seus futuros senhores se batiam, e hão de coisas de guerra, e por- O massacre de D. Fernando de. 
tinto se contente diencommen- Vasconcellos e quarenta portu- dar à Deus Os negocios mas suas. guezes. que, tendo ido atrevida- orações, é, aperar dos protestos mente a Dahul queimar ali os na. de todos, "envia a Chnul 0 soe. | vios do Hidaleão é voltando glo- Gorro de duas galeras, comman- - riosos com às embarcações apre- dadas por D Duarte de, Lima é Sadas, foram temerariamente des- por D. Fernando Túlles de Me- embarcar no acampamento dos. mer É indios, causou um grande desgos- Damão é Baçaim crâm incom- 10 a D. Luiz, mas não 0 imped modadas pelas correrias do Hi- | istodemandargalhardamente um daleão é ameaçada Bracelor. A | magnifico corcel de guerra, p toda a parte chega O previdente | sente do rei d'Ormuz, ao Hidal. soccorro do vice-rei, Às frotas. cão, que o cubicara pará fazer a portuguezas eruzam os mares, co- Sua” entrada. triúmphal em Ga imo em tempo de paz, seguem as | Uns poucos de mezes haviam Fostumadas expedições pára Na: sado, chegara o inverno, e O Jaca, Ormuz, Moçambique e So- Vice-rei fôra já ferido duas vêzes. fala. E Os aitimtes Enviaram propostas le paz, mas em condições que 

D. Luiz repeliu 
ereito Índio havia valen- 

tes capitães mouros que dirigiam. as asaltos! Solimão Aga do Cio 
dum outeiro. fazia sobre a ilha. 
um fogo terrivel e D. Luiz d'Athai: 
de apenas dispunha de trinta pe- Gas para responder a tresentas, 
imis à pericia dos artilheiros ce 
pensava a falta. À tactica do vi Fei consistia em tomar sempre 
oifensiva D'uma vez o Hidale 

| tentou abrir passagem por dit meras que sustentava que ni rentes partes e os nossos, que. 
pudesse fazerdha, e não accei | veram d'aecudir a todos às log 
ava proposta alguma da sua par- | és ameaçados, combateram na 
te sem que clle se tivesse pro- guns pontos com à agua até do 
qikmente condemnado à não ter = Peito, uma desproparo nume” 
& à não solirer nos seus portos af rica decombros. Felizmente re- 
navio algum proprio para andar. BARIHOLOM cebeu D. Luizos importantes soe. 

  

  

  

  

    

  pa   

| 
Em desafio ao Hidalcão envia | 

uma esquadra a Dabul, seguram- | 
se os comboyos e transportes de | 
mercadorias, e para à metropole | 
partem as cóstumadas naus, pof 
que D. Luis d'Athaide quer que 
à reino mada sofira com a nova 
guerra. j 

O Samoçim envilhe fingidas 
opostas de paz, D. Luiz respor deal altamente nim inseruc: 
ão secreta, enviada do governa. 
or de Chale — qui ele, vice-rei, 

não, estava tão, Oprimido pel 

    

    
  

     

    

    

            
    

  

  
   
  

    

SESINANDO RIBEIRO ARTHUR. 

  

   

à corso. Auetor do Livro árie e Artistas Contemporaneos Gorros das esquadras de D. Diogo. 
Hidaleão ia vomitando a sua de Menezes, que batera à frota 

artilheria contra Gôa eo vice-rei» do Samorim é de Luiz de Mello 
fazendo reparar de noite os cs á - que, em Malaca, alcançara uma 
tragos causados durante cada dia. Os fortes res: fim, destruindo-lh'os, quando promptos,com a ar- — brilhante victoria sobre 0 sultão d'Achem, destro- 
pondiam efiicaemente ao fogo inimigo, e a esqua- — tilhéria gando-lhe à armada. À este tempo era Onor ata 

  santo o Hidleão na victoria quedap: End pelos indios ebilhantameno defendida por repartira. pelos seus offiiacs as terras de Jorge de Moura e pela guarni dei Em Chnul as cousas não deixavam de inquietar 
“ira, senhora do rio, auxiliava a defeza. Tentou o 
Hidalcão interceptar a corrente do rio, D. Luiz ter E 
deixou-o fazer os trabalhos necessarios para esse Góa, e as mulheres portuguezas que tinham fama 

    
  

CENTENARIO DO DESCOBRIMENTO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA. 

  

   GREJA DE NOSSA SENHORA D'AJUDA, EM PENICHE ONDE:SE GUARDAM OS RESTOS MORTAES DE D, LUIZ DE ATHAYDE 
(Desenho do ar. Ribeiro Arthor) — Vidt ato D. Liz de Athao te 

  dad é Gi de (RA



  

    

  DESCOBRIMENTO DO GALO DA HOA ESPERANÇA POR DARTHOLOMBU DIAS, QUE COLO: 'ADRÃO DES FILIPPA 

                 



    

O OCCIDENTE 
  

  

  'i, que mandou ainda novos soccorros á. praça, O Sumorim, a quêm D. Diogo de Menezes Eclara os portos dom à sua esquadra, conseguira dba À Nigancia & manias & Niamáluco uma frota, que os portuguctes 'úm combate des. irairam, Luetava-e hetoicamente. À deleta do fregálio de S. Francisco, commandado por Nuno Vidho. Pereira é extraordinarias nas avançadas cormbai-s & um contr cem. Domingos Alamo com os pés queimados pela explosão dura min pelejava” sentado. com furor é energia de são. Já Bbiluare arrasado é invadido e sida apéquena guarnição ali batia o inimigo. No baldarte da 
Cruz, Henrique de Bettencourt, a mão direita cor- cad combate sem alrouxar côm a caquerda Nizamalueo assultara Carávja, Dani, Bacaim, que se defendiam, Em junho o Samorit cercon! Figorosimente Chale, com outros cem mil ho- Téns Batendo incessintemente a praça com à auã areia Festa de 9 modo & dos pa soc 
am forgarhe à barra, commandados por D. Ani 
tão dê Noronha, govermidor de Cochim tiveram de retroceder. dá havia ez mutes que brava o Gerco quando D. Diogo, de Menezes, acompa- nbado por D. Diogo dirambuja e Antonio Fer. andes Cat cad combina do aa luta conseguiram abastecer a praça, tendo de romper o rd em pleno dis, sob hun iva de balas que mataram uns quarenta portuguéres na passagem. 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

Chaul havia mais de quatrocentos pórtu- 
guézes mortos, e os sitiantes tinham tomado al- 
guns pontos. Em 49 de junho Nizamaluco prepa-    
LO Goa aaa NC AI Segue Brad pac bs nado us obtiveram ua: victdria Bhanvssima, Tui mouros e io am debandada, vend-sê Namco fo 
SAP Ga negava: do sites, a fis note da 
Todos contra eles tanto mais que à fome osaper- cava reduce como tv sen de der 
inimigas; usando 0 vice-rei da mais severa cco- 

ns iveco que nba em depenito. Tanto SP (ces apo Doro a a, rasa E Lada O dO e iii ed be La tenda a ndo irscraram Guto pg do mi, qual infomado de quem dr de celebra! a qu com Os portuguezes, caçado, é perdendo, úvez, à esperança AAA dA EA A Lobo À dec dá Lapanto 

dios comando appear onde osço Eni q Dtante dez meses empregara o vice-re à sua aeiiiânde 67 sua assombro St energia em lucia 

Tompids No td (epa Van av Io paid animo quê lava à mulecs de Dia 
Inspirava ds donas de Chaul a oferta das suas Joias acids à de Espa qi de ido Gana pára vença do orient neo 
tâmento para extraordinárias façanhas, Todavia e e pra ae qem o, asd po ronções Indias, mer mas 

exenditos é fsquadras, defendem & acne for feras e mão delta, pára daigum inevitvel cx: eso, neh Cats prada man dNeN er cddade é de rapina, que ensobrao tanta veres a most, gloria: E! jue a alma magninima de o An ha End pa ju des le impunha se po sóspito 2 tdob ot E dear De O abs da De Lui GA late Esporte não an na a ARO edad fas tarda pelo dale o aos, festas de o pasihcto dad S Mi a 
ES o celebia Albomad comb s tos 

  

  

  

      

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    o portugues ha 
India, não, pensou D. Sebastião em contiremar à 
D. Luiz d'Athaide outros trez anhos de vice- 
reinado, é, quatorze dias depois da retirada do 
Hidaleão, em 7 de setembro de 1571, chegava a 
Goa, vindo de Cochim, D. Antão di Noronha, 
munido de provisões da corte, para lhe sueceder. 
no vice-reinado. D. Luiz entregou logo o gover- 
no, partindo. pára /Lisbod, onde D. Sebastião O regebeu com às maióres honras, 

Ponco depois da partida de D. Luiz rendia-sé 
Chale, apezar dos soecorros levados e dos pro- 
metidos por D. Diogo de Menezes. 

  

      

As lagrimas e as medrosas supplicas da mulher do velho govemador, D Jorge de Castro levaram este d covardia dia capitulação conta a qual dradavam os seus brios de valente soldado. Às desondéns é a indisciplina rebentaram na India logo apoz a partida do grande vice-rt. Den- tro em poco, estava desongamisada a poderosa esquadra quê conseguira tormar. Acções brilham iss como à de D. Jorge de Castro, Quê no vice reinado de António Moniz Barreto, esstigou ras demente o Samorim, e a de Mathias d'Albuquer: que sobre o sultão d'Achem, à mistura cor tr gas dos governantes, abusos, vlolencins, e novas uérras com os principes indios justamênte indi nados contra perdia dos governadores portu- Euexes, assignalhm os annos decorridos até 4 se- and nomeação de). Luiz 4d para vce Fel. À Sua chegada bastou para que mudasse q He das cias. E luminosa Estrella de Portugal apagara-se po- sé End general [ora mandado par à na 
Jeroada PAfica, quê sect 'o in pace da nossa exiraordinaria Fortuna. D. Sebastito, que o con- sideFiva justamente O seu melhor general, olere serao “o. Commando do exereito. d'írica Diuis não podia eee, não e atrevi à 
pe vendo a teima do rei em dirigir pelos seus Planos temerários € loucamente imputados, à 
expedição. ê Chegando à India participou ali a empreza, & convidou. os mais valorosos capitães a partirem. êm seu auxilio, mas o desastre Iora tão fapido & fatal que, guardo D. Luiz d'Athoide incitaça os soldados a Indias cecudirem ao seu re, já este jtsia morto € O exercito portugues desbaratado ds ardentes arcos Aleac 
«o velho ãentral glorioso io podia acreditar ha perda da patria, nem conformub-se com o domi- bio estrângeiro. Fiippe temiaco. Gorrera o boa- to de que D. Liz d Attaide, preparando uma es- adia, pedira o auiio da! Franca e da Inga” fera par vir espulae O governo hbpanhol, mas 
ormara, é as usinas palavras do grande homem iram Uorra eu e sejaitudo contra Portugat» 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

    

  

  

   
  

  

  

Ao canto dom armatio da igreja de Nossa So- nhora. Ajuda, na velha, é Nojá desmanteliada frita de Penithe, existe ima obsada que os an hos'se recusam, dpezar. do desprezo com quea te atado, à toar em pô. ão os restes do rânde gencral que Fez tremer Flippe atraver de 
RA dE ninbruque some i bi do Que É ossada do homem ilustre que assormbrou todos às imonarehas da India, de! D. Luiz d'Atbaide, 
Conde Avon, agido mos e seio d Pen 

"Nessa pequena peninsula que as ondas do ocea- 
no bater; defendendo a, tonta “ou mais que 48 altas muralhas, mandara D. Luiz d'Ahaide ed car um mosteito e ele a sua sepultura. Quando 
Os irnees invadir org folados le To: 
“ibres, aquartellados em Peniche, suppondo que oi tumilo dum vice-rei da India decultria tabu losas. riquezas, apezar abrigado, num pobré conenio de raeicanos aromparamands & ando, pela condemnação das ordens religioias, A convento do Bom eis de Pentehe fo abando: do, cabido em ruinas, devido nãos como O 'senulehro de Do Luie &Atnide, do qual julgô 
não “Existe pedra, fo ossada do hieroe transpor. tada para a igreja Ajuda, 

Apodrecido” pela humidade 'o) Caixão que a guardava lá ficou por muito tempo arrumada pre Fa im Canto do raio, juntamente com as Ea veiras e tbits empregados na armação deças par 
Ta quissas de deiuntos: "Sua côr devida certamente a particuarida- 
des diinhumação, distingulam.na dos Outros res- tos, cireumstância à que deve, talvez, o não ter 
cesapparécido Inreiramientes EMPASA, O vice-presidente da camara de Pe- niche, João” Baptista Ribeiro Guisado, José Ivo Carreira e Bartolomeu Sesinando Ribeiro Arthur então comandante do destacamento d'artlheiia aquartellado na praca, fuma ssia fita à jereja Ajuda, surprehendidos pela vergonhosa marie ra porque ravam tratados 05 restos de grande homem, mandaram fazer uma uma de pi nho é mea 08 recolheram, Numa sessão dá ca. mara o vice-presidente Ribeiro Guisado lançou é aprovou unia verba destinada à trasladação dos. OBtos' de D Luiz é Athaide para mais condigoa Sepultura Pordm a escassez le recursos duma. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  povoação que vive da incerta industria da pesca, 
é é assolada por successivos mezes de mise! 
ria, fazia impossivel à levantada Ídda dali erigir 
um tumulo digno do heroe dá India, é à urmade 
pinho lá está esperando que à humidade à desfa 
Ea, apoz O Que algum igdro sachristão, limpane 
do O armario, arremessurá a veneranda ossada. 
"Vesté moménto em quê se penha glorifien 
cão da nossa epopeia maritima, em que tentámos 
recordar ao mundo que metade d'elle foi por nós. 
descoberta, em que todos procuram prestar o 
obulo da Sua intelligencia ou do seu coração à 
celebração dlêsses annos que gastúmios em désco- 
brir, Conquistar e cólonisar o vasto império que 

  

  

    

O sol logo eim nascendo ve primeiro, Ve ram no melo do hemispherto Equando dencuo dera derradEno” 

paes do po cao o a PO sabia do a a O Go 
ma jlta que é um desdouro, um descuido que é 
RR RR 
ai feudo Poa QU Ge Fere po pe do E nl Pa e na PSDB RR q ppa pen veio e aii ae a o a 
Re 
De dade da 

coesa pen, Dão eco En Pe up pa pao qu po 
nas SR gi O Co ese sa a ca O RO a A EP Sa 
Renda gere auio A Poa Se Sds ade 88 aU RR a dead poda era ali a sério Nope io faco nen o fe qa laço aro nd Seo ei el no Ca aa Gn GR a 
de poderosos inimigos e pela corrupção é desor- de peles roma à pa ET que po ia o dE oa ata e mena Gas a men Cum os po epi é ora pues Ci 
pena Eneas se posa A RE jerpas em ne 

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

Lisboa, 1! de março de tis. 
Mari 

  

Ribeiro Arthur. 

OURO ESCONDIDO 

(Continuando do muimero anterior) 
xt 

O engenheiro Eneas não compreende natas os outros eomipreendem pouco; Frederico compreendeu cad 

Ra 

  

 



  

“O OCCIDENTE 

  

    

ipnemente expulso do porvir, depois de tesém sole 
E Pres colheram-n.o, ás ae ai la a O Eds pel ns é da pa 
RR ed 
feito, como tambem animal. a a que proseguisse em 

ideia que ella brmára tom respeito no mancebo. 

coa a oro ão o dedo 
CEP Tg pato, não tlm ad 

epa cmd um 
Saber se o Frederico fôra realmente ao baile da” Pçs Cos dar respondo amo 
dos que desde 9 momento em que elle o disséra, 

A joven se muito vermelha, descerrou os 

lábios para faliar, más callou-se. j 
OP omens começou o Romulo à dizer = ari Pede is ts queda pre ear 

ainda. Bu o 

de 
da baronêza, talvez encontres alguem: OB A mn 
feto Dão comia dspar 

COME a e reomous 
Pretendeu 0 ancião dar uma d'essas respostas 

tristes que se colocam entre dois sorrizos, con- 

RR Gaio end 

pa Eus o Rom 
TA dom quo 
de AS De o o Jog ir rr 

tha, di ines? 

  

  

  

  

     

  

— inquiriu a 

      

turma, de: 
cujo. sórrizo contras 

lho os sombras do 
o, perguntou. ua ainda? 

firmou a Amalia 

  

  

E O Jonquim pronunciou estes dois nada com 
ab sedan ein Bela satisfação que na ua bocca 
Slhggnvam & PAL henai itrodaira um certo so- 
dressie no coração do Romulo. Mais tarde, re- 
CORO De oe ig que não fiesse grande 
See palato Una Peg ore a 

eva nar pela o de o 
cncomirado a Té tão pouto 

  

  

  

  

  O que: dana re ue assim que o divesse 
o iajtaria rs, diria comigo, dizendo 
am E e responde 
ide er mas ali nose não é de fé é de marido, 
and ces vassndo, do Erederico naquela sua 

vida de solos não oclos, alguns episódios que 
he asa Pra Não perdia Romulo ensejo de 
recordar e isndo o Fi, valendo-se dos ar 
Seios cado da tora, perâme a jovem mais ba 
ia dorso inteiro, bem já suber o que dis 
Segs em abono do seu candidato, astlhe em. 
Pest ne pn, aeriuindo lhe virtudes 
rop E ronbando at prendas o prvimo para 
Sony elas o enfeitar a oi e com dizer que não have 
ia editado quê aquele patriota fosse capas de 
Semelhantes fogo. : 

a a E capaz de tudo; até mesmo 
o Sefpagrata, À Uma ser 

“Eloa enteado que o Predericocuia e 
Zára progra digaa dos. tempos heroicos, Ze poda a ningvem. io Gimó ue o soube? 
sa eesibmon o Joaquim já sabe, não ba nada 
QUE se não venha à saber quando o interessado 
não fala. Re 

= Quando o interessado não folla- interrom 
pe A maia ga o clio de sa 
mundo está cheio de gente modesta da laio do 

o ão Joa- 

tanto se me dá; do que a 
  

  

  

  

     
  

     

  

  

sr. Fredetico; de gente que encobre a vaidade pa- 
So om ella melhor especular. Em compénsação. 
The Cada vêz sendo mais rara a vaidade ingena. 
Ye se contênta com 5 por ido: os modestos que- 
rem à jo 6a do. 

"Ro joaquim agradou sobrémodo aquella com- 
páração. 
Tao. ico! — disse—eu, por exemplo, sou a o quer Goes me sonia, deixo à 

destes Se a Cabe um louvor, reclamo-0 pórque 
die e andar jts, E congrato: 
f Ped É Ca ão justo dee modo toda a sua 

  

  

dE fo q asd jp a 
den nto la 

e Doo es fome Eme 

ER a Ro 
e 
Gaia ei ia 
CE S pra quemos to 
O Fe RR e A 
ds a E E ao Pe gos 
Dou rg e PER a Epi O na 

PRM - 
de io Cada dd tai o do 

se Tede a eco oa de fla modes: 
dead abit nba di qe 
GS nu PE cg parda 
se Fe ' 
FR RR cd fe quand 
ba a des dps sap Ci Jog 
Dito brincadatras? 

Rs EEE as oi bag nine 

Ea fe ido end é duo 
o gua, joana e qi doa Pe 
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“ASei que O senhor está procedendo à excava- 
goes pera encontrar um dhzouro Escondido io denhor é rico e póde-o fazer, porque, está claro 
je núda. <nsontrará, E que fiz O homem que rante Séculos corré atraz da verdade, sem 
os dlcunço, senão busode rm hezgnro nu, squecendo-se do amor, que é para ella a verda- 
dera riquera é de E — Reconheço o estylo da Amália- disto, bai- 
xinho, o Joaquim pará o amigo x 
= Polá 1 = mirmurou a Amalia, porém, sem 

é certo 0 senhor não encontrar o thesou- 
ro F— perguntou o doutor. EP falso; ha dias, sem que vamos mai lon- 
ge, encontrei eu um ponção di cade do bronze. 
ess E Que vem à er Um ponsão da edade do 
— E até ba pouco tambem ainda o não sabia; informeime. porém e diseeram-me que era uma 
ogolha para destas.  insrumêno de que se Sêrvem 's palcontdlogos para fazerem rabidr à 
anima. Howe de fo duplo. 

Proferiu estas palavras com aecênto chocar- 
E isto so não aprecia os eruditos ? 
E Desprezo a sua telencia impotente. “EE como sabe 0 senhor se ella é impotente» 
E fu não sei mada; sou tambem um ignorante, 

penso, porém, que God um mergulho no canal ou 
Um salto do quarto andar, qualquer estupido pô- 
de saber mais do que o médico, o astronomo ou à philosopho. 

VCrê má outra vida ta pensou à Amalia, 
(Comtinday, Pine Sel, 

[te eres erica: 0] 

NECROLOGIA 
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se pr ae E Bad into da donas 
OR at feia Ce 

RN Gi 15 sis De a 

Rc DNS pe o E ER Sp PO aC 
ps cs doentia aa 
Snap no na SE 
à publicação do retrato alguns traços biogruphi- é prisão do ro saca 
da o a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

pe Leito nasceu em Lisbog a 1á de setembro de, 1828, & foram seus paes Pedro de Alcantara Leite oflcial ammistiado, tendoo curso do Collegio Mit, e o de Infantria pela Acade- mia da Marinha é D. Ensebia Carlota da Silei senhora muito Brendada e de rara ilustração, "Na tenra edade. de 42 anmos, foi Luis Eiippe Leite com seus paes para Ponta Delgada, onde eles jo tables o primeiro colegio dada cação diquele arebipelogo, colegio que obteve 
grinde fama e dionde eira mtos alunos dis 
tinetos para a nossa Universidade. Entre elles 
“remos Anthero do Quental e o dr. Filoméno do 

    
  

  

  

   
Canto, que foi lente da mesma Unjveraidade. 

Na detção Feminina al foram educadas multas 
das /mais ilustres senhoras da Ilha de S, Mi- 
Et Saque colésio é no Lu de Pont Delgada 
seo Pppe IE sb curdo secundari seguindo 
Ee Cos nom paso de onto de 
Cada par equeta à Escola Pol 
cpsadors o ara Panda dou Go pelas 
SOS Moo do Fondo em que de 
dao o etudaias ds 

  

    

    

   



     
   

             
    
    

        
             

            

  

         
       
      

  

   

  

  
  

  
      

O OCCIDENTE 
  
  

  

Regressando a Ponta Delgada, foi-lhe dada baixa 
do sérviço por motivos políticos, Dedicou-se ao 
ensino é concorreu à cadeira de france é inglez 
«aquelle Iyceu, fazendo um concurso brilhante, 
“é sêndo nómeado professor. 
“ndo fixado a su residencia em Ponta Del 

“gada, o lustre poeta Antonio Feliciano de Casti- 
lho, êm breve Iilippe Leite se ligou a elle com à 
“mais profunda amisade dedicação, tornando se 
Sel Secretario, é trabalhando dedicadamente com 
alle, Desta convivencia intima resultou o seu 
amôr ás letras e à poesi Colleborou então, como grande poeta na re- 
forma do ensino primario element sendo um 

los principaes. ápostolos do Methodo portugue; 
Calha, oh de Leiturasrepentina. 2 

Em, 1851, foi poniéado disector da Escola Nor” 
anal Primaria, de Lisboa, regressando por isso à Guta cidade com sua fail, onde já Se encon 
trava. Antonio Feliciano de Castilho; é, conti- 
muando o seu convívio com o grande poeta, foi 
também um dos promotores dos cursos normaes 
realizados no palácio Sarmento, à Estrella, é na 
Sala da Biblioteca dos Paulistas. Insistindo sempre com diversos ministros da 
pasta do reino, para que se abrisse a Escola Nor- 
mal de que Crá director foi encarregado por Ro- drigo da Fonseca Magalhães de dirigir um curso 
normal de habilitação pará o Magistério na Real 
Casa Dia de Loo Manto a alunnos como 
a alunas d'aquélia importante casa de edlcaç Sahindo deste curso alguns professores muito dis- 
tinetos. Filindo no partido progressista, a que sempre 
pertenceu, Filipe Leite Colaborou e dirigiu di ferentes jormaes é entre elles a Opinião, o Pro- 
gressue o Futuro: durante muitos annos foi cor. 
Fespondente do Diario de Pernambuco, e de al. 
sans. outros jornaes. do Brazil; tendo fândado o 
orreio da Buropa, Jornal quê se publicava nas vesperas “das swidas dos. paquetes para Africa é 

América, : Res 
Subindo ao poder o partido progressista, & 

lhe olterecido pelo duque de Avila o logar dê pr 
meiro official da secretaria da Fazenda, Jogar que não aceeitou, insistindo com 6 dugue de Loulé, 
então presidente do conselho & ministro do rei. 
no, para que sc realisasse à abertura da Escola Normal, o que se cifectuou em abril de 1562. 

Na direcção desta escola prestou grandes ser- 
viços  instineção, iniciando as grandes reformas 
do ensino, e saindo dela os mais abalisados pro- 
fessores, versados nos intimos segredos da peda- gogia, dh educação é do ensino 

Foi então que José Maria Eugenio de Almeida 
escolheu um desses mais distinetos alumnos da nova Escola Normal, sr Simões Raposo, é encar- 
Tegou-o da reforma completa do ensino na Casa 
Pia de Lisboa, que em breve se tornou modelo, 
coma coliaboráção de outros alumnos normálistas, não menos distinctos, tacs como : Castro Rodri- 
gues, Coelho Ribeiro, Servulo da Marta, e outros. 
“ Com as reformas feitas pelo Bispo de Vizeu, 
foi à antiga Escola Normal transterida para Lis 
doa, é collocados os professores no Lceu da mesma cidade, sendo nomendo novo pessoal do- cento dientre 05 professores de instrueção prima: 
tia, antigos normali Ê 
Ihciro Jogo José da Silv, actual ju da Rel de Lisboa, ào qual sucetderam Theophilo Fer- 
reira, Luix de Sousa, & Simões Raposo: Dukante muitos anhos,regeu Luiz Elippe Leite 
o curso de francez no Lvecu de Lishod, até que 
úma lesão cardiaca, que Se manifestava bm rep tidos e intommodos ataques de asthma, 0 obr 
gou a aposentar-se, E Tanto em Ponta Delgnda como depois em Lis- 
boa, publicou o illustrado professar Uma serie de 
livrinhos para creanças, tendo por assumpto os 
Deveres. dos meninos, Soberba, Preceitos horgie- 
nicos. (em verso) À Civilidade (em verso), Gi- 
Faldinho e outros sob o vítulo, Romalhelinho da 
Puericia, que depois reuniu tudo em um pequeno 
volume, ainda com o megmo titulo, é acerescen- 
tado de outros assumptos, taés como principios 
Bértes de geographia, à imprensa € 0 papel, Cr 

Este modesto opusculo foi muito apreciado pe- 
las creanças, que ainda depois de homens se lem- 
bram com saudade do interesse com que o liam 
E galiam, Esta obra eve grande numero de edi- 

      

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

     

   

  

   

  

  

       

    

  

  

  

  

  

  

cê. Elippe Leite colaborouno Dicionario Contem- 
orais son à direcção do Gruditodr Santos Va 
O ande Diccionario Contemporaneo 
De arte; de Domingos de Azevedo, € 
o ca porplda, dl pOr NES 
os ros adoptada mo ensino bibcia e ainda 
Rot pprbda pa as Exclie Normas & 
o ca abro hubilização ao magistero pre 

  

    
  

Esualmento escrevo em diferente jorntes Hi 
terarios, é, entre outros, publicou no rimeiro de 
Janeiro, do Porto uma importante série de artigos 
romantisados, tratando elementarmente de dif rentes assumptos sejentíicos & socines, em estjlo 
ão aleanee da mocidade Ultimamente tratava de collecionar estes ari gos em volume para os publicar, formando a 
Sim uma obra didaetica de grande merecimento 
é sujo título seia Ns Dlalias a Cultivou tambem a poesia, de que se publica ram diferentes pesas em jortaes Ntterarios e po- 
líticos, porem nunca as colleccionou. Das varias traducções que fez ultimamente d: 
mos em seguida uma bella versão inedita de 
uma encantadora poesia, de Victor Hugo, é que 
bem evidenciará a facilidade com que mane- 
jasa O edioma irancez, em cujo ensino tão dis- 
fino soro o gemulosacad Filipe Leite Gra membro de muitos academias 
é institutos literários e sclentficos, sendo so 
correspondente da Academia Real das Seiencias 

Garacter honesto, o illuste professor morreu 
pobre, justamente pranteado por sum esposa é companheira inseparavel, sr* D. Iria Magdalena 
dos Santos, por seus irmãos + D. Maria Luiza 

de Sepulveda, esposa do sr; general de di- 
o Sepulveda, actualmente em Vizeu, é o ge- 

néral de brigada reformado e nosso illustre amigo. 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

FILIPI 
FaLuRCIDO EM 16 DO ConkENTE 

  

sr, Pedro, Euscbio Leite, professor de mathema- 
tica é sciencias naturaes no Lyceu de Lisboa, a 
quem apresentamos à expressão mais carinhosado 
nosso pezar. 

    

Recordações do collegio 
(De Vicrox-Huco) 

Dasnto dos olhos meus porque rizão vols, Dias da minha infancia alegres, festivãest 
Em nossos coratões quasi exinios,orrantos, 
Alem faz reabrir a ot das memorias distantes? 

o gera sinearo Como ora foliz 
   

 

 

 
 
 
 

   

  

  

  

  Com tda à gravidado é aê e e acoliam sorendo, Era meu proessors mo veres om tm vos ic, um sacerdno; “na o amea de voz Sho é o raro dote Da constante Donde; ingeno & infantil radio o de vezes par; A abraço afins fl tr nove ans 5, Jo Taco bsgicam Dogs do Eugênio ao pé, q pra st elamou Dous, Trabalhava. a im Cano, é 0 pansamentos mens, Que as nha Je ta, Iva cem pt, Ne medo po papel, alaamii o meu ihema Do barbas mil dd a Ca actor Una itorprtação de iba tradutor s Gm o oco cla a cute muto pato a cuidar, pos sempre Ot espero 
dat, contento davi em lim palavra para Ji Únta legs, sombetiras, 
charco os pardes nas elis, 

Dentro do dicionario obeso colossal, Vim murmio emb o dl ensâme egual fest Togindo ae; sopro aaa brando lento 

  

  

   
  

  

     
   
    

  

  e um SA a HO, a faze um momento Sob ou fe do caro tas sa, o carapacio ingena LE depois de acatar O ima, todos 6? ligeiros Goo gamas, Correndo pos jardins ento res & raia itavamos à uma oppostas opinids 

EO 

A mas asa à o atari 

do essas questoas estria serensé 
an ne plalcons 

  

      
  

  

  

    

  

  

  

Pedroiços, 9 de janeiro de 189,    
      
           

Recebemos e agradecemos: 
Dos fls de Grita do aa. Tr 

Rn a e o e O RE a Di fino ge comem ia ss O So asia Ga 
figura do grande navegador e primeiro almirante RS A Ra 
REGE ap 
RE O o o ADA ada 
DA a es ops tc qu o E ma DR emana 
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Pereira, honra da nossa openeria mil ee 
MO o o O ah Ca a e RE is E a ato 
REsp Dra sed me ses cobra vao ABS pi O ge vlipo 
dos noir eo a Ti decor fai 
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poi db O mei qaetia 
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AVENTURAS D'UMA NOVIÇA 
VERSÃO Di 

ESTEVES PEREIRA 

Um volume illustrado co 
pressa a duas córes, 200 réis. de qd a a OR a pa E 

  vma linda capa im- 

Reservados todos ou direitos de proprie 
fado artáduica e Meeoraria. Eng é 
  

  

“Ty de A: E Barata Rua Nova do Loureiro, 25 a 9 

 


